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Nº172 – ANO XXIX - MARÇO / ABRIL - 2021 Ut omnes unum sint

INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

 Pensar e escrever sobre a fome, de barriga cheia é difícil.
 Pensar na fome num país onde em se plantando tudo dá, parece um escárnio. Esse país de longas extensões de terras cultiváveis, 
tantas delas ainda intocáveis... , ele é presa fácil de quem faz da vida uma poesia. Refestelado em mesa farta três vezes por dia - fora o 
lanche e os petiscos a cada hora - e acusando os que passam fome de serem preguiçosos e viverem encostados naqueles que trabalham e 
produzem, também é um outro escárnio sem tamanho. Mais da metade do povo brasileiro vive das migalhas das mesas dos que ainda 
conseguem encher um prato e até jogar comida no ralo. A maior parte dos que passam fome, não o fazem para emagrecer, não é um regime 
voluntário por questão de estética, ou por tratamento de saúde. No atual momento, a fome os obriga a procurar o prato da caridade do 
povo, ainda assim, apenas quando o encontram.

 Hoje assistimos a uma realidade que pode ser traduzida na campanha tem gente 
com fome!**. Boa parte do povo está morrendo de fome. Fome que leva fácil a uma 
pandemia que ajuda a matar. Enquanto isso, outra parte disputa um restaurante, para o 
almoço, ou jantar para o dia de hoje.
 O pior é que a fome se espalha pelo país e os governos não se sensibilizam e não se 
mobilizam em nenhuma esfera a não ser em seus discursos demagógicos.
 Em 12 meses, desde o início da pandemia do COVID, o preço dos alimentos subiu em 
média 15%, quase o triplo da inflação do período. O que mais subiu foram os cereais, 
leguminosas e oleaginosas. Óleos e gorduras, 55%; tubérculos e legumes, 31%. E a alta de 
alimentos atinge a população desempregada. É comum ouvir "não tenho condições de 
comprar".
 A cesta básica em São Paulo custa em torno de R$ 631,90 se estima em R$ 5.375,00 
que deveria ser o salário mínimo necessário para uma família de quatro pessoas em 
despesas básicas.

 Em 2009, segundo o IBGE, 11,2 milhões de brasileiros passaram fome por não terem recursos para comprar comida. Como pode 
acontecer isso? Os governantes não estão nem aí.
 É como traduz em poema o poeta recifense Solano Trindade, em seu Trem da Leopoldina:

 Por que milhões de brasileiros passam fome se o pais colhe safras recordes?
 É claro que a alienação do problema da fome não é gerada. A pandemia motivou muita gente no Brasil para o drama cada vez mais 
avassalador da fome. Mas são atividades, motivadas pela caridade e pela emergência. Não se vê governo que ofereça um programa 
nacional de combate à fome.
 A impressão que fica é que, no Brasil, a maioria dos governantes quer tirar proveito dessa situação. A fome dos outros.
 E eu como... até regurgitar.

* PE. OTTO DANA, 83, 54/58. É pároco emérito em Rio Claro-SP. Especializado em Filosofia da Educação, mestrado em Ciências Sociais e 
doutorado em Sociologia da Religião. Professor aposentado da Unesp, campus Marília - 19-3524-0831 - otto.dana@gmail.com
** www.tem gente com fome.com.br

Otto Dana*
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apenas 10 meses após seu início e somente quatro sessões efetuadas). Sob um cunho pastoral (e não dogmático, 
para aplainar naturais resistências e contraposições que determinaram a interrupção do anterior), com um tema tão 
vasto como “renovação da Igreja”, o Concílio Vaticano II suscitou tantas mudanças que muitos analistas até 

moderados (como o atual Papa Bento XVI) julgaram 
algumas equivocadas ou, no mínimo, inadequadas. E entre 
estas se incluiriam as relativas à formação dos 
seminaristas e a missão dos presbíteros. 
 No conjunto de documentos emanados do Concílio 
Vaticano II (que podem ser acessados por meio de 
qualquer site de busca na Internet) não há normas ou 
regras claramente especificadas e detalhadas a respeito 
de qualquer das mudanças renovadoras da Igreja a partir 
de então. Todavia, uma desapaixonada visão da realidade 
ocorrida pós-concílio e sua comparação com a situação 
vigente antes, podem explicar os fundamentos das 
mudanças na formação dos presbíteros e no formato dos 
seminários. 
 No site do Seminário de São Roque (clicar em 
História e a seguir em Anunciação) há uma Carta Circular 
do Cardeal Motta, datada do Natal de 1948, anunciando 
ao clero e aos fiéis da Arquidiocese a abertura do novo 

seminário em março de 1949. O texto retrata fielmente o grande empenho e dedicação do Cardeal, de seus Bispos 
Auxiliares e dos vigários paroquiais em suscitar e angariar novas vocações sacerdotais, assim como prover-lhes 
abrigo digno e sólida formação nos seminários. A carta inclui mensagem recebida do Cardeal Pizzardo, então 
prefeito da Sagrada Congregação dos Seminários e das Universidades de Estudos, transmitindo o total empenho, 
apoio e prioridade, dados por Pio XII, à Obra das Vocações Sacerdotais como assumidas e encaminhadas na 
Arquidiocese de São Paulo. Concretizando essas obras, o Cardeal Motta instala, além do Seminário de São Roque, 
também o de Aparecida e o da Freguesia do Ó, o das vocações tardias (para mais realizações do Cardeal Motta, v. 
artigo do Oliveira Leite Gonçalves no Echus nº 78). Antes do final do Concílio, em dezembro de 1964, o Cardeal 
Motta era transferido para a nova Arquidiocese de Aparecida, numa posição a bem dizer honorífica, pois seu âmbito 
fica quase restrito à administração do santuário da Padroeira do Brasil, a cargo de um bispo coadjutor.  
 As mudanças nos seminários vieram a reboque de outras mudanças originadas do Concílio. Entre estas 
podem ser citadas a missão dos presbíteros focada no apostolado junto aos fiéis, a simplificação da liturgia, a 
abolição do Latim e adoção do idioma local, a maior participação dos leigos na Igreja, as comunidades eclesiais de 
base e as pastorais, as novas formas de comunicação e o relacionamento entre o sacerdote e seus fiéis. 
 No Brasil, ocorridas tanto no setor secular quanto das ordens religiosas, as mudanças se notabilizaram pelo 
fechamento de muitas instituições de ensino católicas, além dos seminários. Em muitos casos, a formação 
acadêmica específica dos diáconos e presbíteros se restringe ao curso de Teologia, sendo os demais níveis 
educacionais cursados em escolas leigas. No há mais a reclusão e a disciplina do antigo regime, adotando-se um 
formato de alojamento mais parecido com o das “repúblicas” estudantis. Quase todo o contingente de padres 
dirigentes e mestres foi deslocado para paróquias, como vigários ou coadjutores. Antes raros os casos, cresceu 
extraordinariamente o número de ex-padres, aqueles que renunciaram ao ministério sacerdotal. 

              - Não se dispõe de uma avaliação rigorosa dos resultados das mudanças nas quatro décadas 
decorridas desde o final do Concílio Vaticano II. Não há avaliações sobre se o formato, idade, tempo, conteúdo 
programático e disciplinar da formação dos presbíteros estão, atualmente, melhores, iguais ou piores que 
antigamente. Por exemplo, pode se questionar: se a formação hoje começa a partir de um adulto já plenamente 
consciente e vocacionado, não se poderia mais caracterizar um “seminário”, pois não estará cultivando sementes, 
mas plantas germinadas e viçosas. Porém, ocorreram outras mudanças ambientais. 
 No Brasil, o IBGE registrou um decréscimo da proporção de católicos na população, de quase 100% em 1950 
para 73% em 2000. A perda não é maior para as outras religiões, como pesquisa o IBGE. A maior perda real é para os 
não-crentes. Estima-se que somente 10% dos que se declaram católicos sejam de fato os praticantes. A cúpula 
eclesiástica não parece cultivar grande preocupação com a falta de sacerdotes ou até mesmo com sua mais sólida 
formação. Porém, a missão dada aos padres desde o início, e pelo próprio Cristo, sempre foi a de evangelizar, ou, 
em outras palavras, ser missionários. Então, seu rebanho não seria constituído apenas pelos católicos praticantes, 
mas também pelos não praticantes, os de outras religiões e os não-crentes.  
 Desde 1950 a população brasileira quase triplicou, era 75% rural e passou a 82% urbana, e o número de 
municípios hoje existentes mais que dobrou. Não se trata de uma simples divisão de habitantes por padre, mas da 
adequada distribuição de padres pelo território. Em cidades populosas, há paróquias com mais de cem mil 
habitantes, enquanto 42% dos municípios não atingem população de cinco mil habitantes.  
 A falta de padres, uma situação histórica em nosso país, sem dúvida, só se agravou. Então, resta orar como 
outrora ...”Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é grande e poucos são os operários”. E 
refletir se não se deverá encetar um novo ciclo de vida nos seminários visando à formação dos futuros presbíteros. 
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Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br
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 Não me lembro mais nem da hora, nem do dia e menos ainda do mês e do ano, mas, a cena 
é cristalina. Íamos de Aparecida para São Paulo de trem. E depois para São Roque. Vários colegas 
paulistanos, bem vestidos, e eu, com um terninho de brim azul, sapatos meio furados que me 
faziam sentir a frieza do chão de cimento da estação. Meus sapatos, de vez em quando, de tanto 
usá-los, abriam as solas na frente e, na caminhada, ouvia o barulho da sola solta plá... plá... plá. 
Só quando estava quase pisando direto no chão é que mandava ressolá-los. Com as chuteiras era 
a mesma coisa: ficavam só com a parte de cima. Lembro-me que escrevi a um padrinho meu em 
Morrinhos, Goiás, para lhe pedir um par de chuteiras novas. Não veio!. Então, escrevi a uma 

prima - Elza - de Frutal, no triângulo 
Mineiro, e ela me mandou dinheiro 
para comprar o tão sonhado par de 
chuteiras novas. Meus pais mal se 
sustentavam com o pouco salário da 
aposentadoria, que atrasava por três 
ou quatro meses. Viviam da roça. 
Vendiam ovos, repolhos, cenouras, 
pamonhas, milho verde, abóboras e, 
ultimamente, minha mãe fazia 
tempero de alho, sal e cheiro verde 
para vender. Esta era a realidade! E, 
até hoje, a vivo intensamente. Pois, a 
lição de amar as coisas simples foi 
definitivamente aprendida.

Mas, aquele dia, na estação, me 
marcou profundamente. Meu pai veio 

na véspera me visitar. Dormiu em uma pensão. E no dia seguinte, pela manhã, antes da partida 
do trem, o vi passar ao lado dos vagões, com vago olhar de olhos tristes, a me procurar. Sua testa 
suava. Cabelos poucos, já grisalhos, olhava de um lado para o outro com suas roupas simples a 
me procurar. E, eu dentro do vagão, teria tempo para pelo menos lhe beijar, pela janela, as mãos 
calejadas. E dizer um bença, pai! Preferi apenas ver seu perfil esguio. O trem começou a andar e 
foi tomando velocidade e os olhos dele - eu vi - velozmente seguindo o trem. Não fui nem capaz 
de ir à janela e lhe dar um longínquo adeus! Afinal, eu ia para São Paulo e ele ficaria ali, humilde 
e humilhado, talvez até com lágrimas, esperando um trem barato que o levasse de volta às suas 
roças, às suas lutas, aos seus suores e aos seus desencantos. Mas com uma sabedorias que haveria 
de ultrapassar os tempos e o desprezo.

E me voltei ao Eclesiastes: "honra teu pai com palavras e com ações para que desça sobre ti toda 
a bênção... a honra do homem está na honra de seu pai... ampara teu pai na velhice e não o 
deixes em nenhum dia de tua vida... mesmo se a inteligência lhe for faltando, sê indulgente com 
ele..."
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Se você não 
sabe ressuscitar, 
fique em casa!

Envie-nos você 
também a sua trova

9

Há uma revolta contida
na mágoa que me consome.
Para alguns muita comida,
quando tantos passam fome!
Francisco Marcone de Lima,
coadjutor convidado

A vida anda tão tristonha... 
pobreza...fome...agonia... 
que eu chego a sentir vergonha 
de, às vezes, ter alegria!
Amália Max, 
coadjutora convidada

Tudo passa nesta vida,
Para tudo há solução,
mas sei que ninguém duvida
que a fome não passa, não.

A fome na pandemia
pode ser até crucial,
dependendo da quantia
do auxílio emergencial.

Joel Hirenaldo Barbieri (51/58)

Vive o mundo seu dilema
de desgraça que não some,
apesar do eterno tema,
que é a pobreza, que é a fome .

Cabe ao pobre, vida afora,
um terrível passadio,
de no prato, a qualquer hora,
não ter nada... só o vazio !

Antonio Jurandyr Amadi, 51-57

Pestes, fomes, mendicâncias
não haveriam, nem a guerra,
se em todas as circunstâncias
dominasse o amor na terra.
José de Andrade Sucupira Filho
Vitória-ES, 
coadjutor convidado

Ajuda, sem ver o nome, 
porque a fome é coisa séria... 
Certidão de quem tem fome 
traz um só nome: miséria!
Edmar Japiassú Maia
R.Janeiro, 
coadjutor convidado

Tanta gente passa fome
Outro, o supérfluo consome
e morre de inanição.
Em louca alienação.

Alfredo Barbieri (49/53)

Há os famintos de alimento,
há os famintos de atenção.
Aos primeiros, o sustento,
aos segundos, afeição.
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Ele fez sua Páscoa Definitiva em 25.11.2020, 
aos 72 anos. Ex-aluno do Ibaté em 1962 e 
1963. Sua ordenação presbiterial foi em 
19.03.1988 Levou-o sem piedade o Covid-19.
Rezemos por sua alma e rendamos graças
por seu amor a Deus até ao último suspiro
Saudades de seus familiares,
amigos e todos os seus paroquianos.
Morava em Anápolis.

Faleceu em 23.03.2021, aos 85 anos, 
após intensa luta de um ano contra um 
câncer. Deixa esposa, Sra. Aracy, e mais 
dois filhos. Era advogado e morava em 
Praia Grande-SP. As condolências de 
todos os ibateanos e o conforto para seus 
familiares e amigos. E que Deus o receba 
na sua glória.

 Elza Soares, a cantora brasileira do milênio, segundo a BBC de 
Londres, e que hoje está com seus 90 anos de idade, em certo dia, 
descobriu que cantava. Tendo já perdido dois filhos, agora era o seu 
mais velho quem estava morrendo e não havia qualquer dinheiro para 
remédios ou mesmo comida. Foi quando ouviu no rádio que as 
inscrições de participação no programa de Ary Barroso, Calouros Nota 
Cinco. Seu prêmio estava acumulado. Não sabe dizer como, mas a tinha 
certeza de que o prêmio seria seu. Inscreveu-se, e lhe disseram para ir 
bonita. Mas como? Não tinha roupas nem sapato, não tinha 
absolutamente nada e - não seja por isso - colocou um vestido de sua 
mãe com o dobro de seu tamanho; uma sandália miserável. Ajustou sua 
roupa com alguns alfinetes e foi. Ao ser chamada para cantar, a 
zombaria era total. Ary Barroso perguntou-lhe:

- O que você veio fazer aqui?
- Eu vim Cantar!
- E quem disse que você canta?
- Eu canto!
- Então, me diz uma coisa, de que planeta você veio?

- Do mesmo planeta seu, Seu Ary.
- E qual é o meu planeta?
- É o Planeta Fome!

 Nesse instante, todos que dela riam perceberam que a coisa era séria e sentaram-se quietinhos e bem 
comportados.
 Ela cantou a música Lama... e o gongo não soou; ela ganhou! Lembremos que seu filho está vivo até hoje por causa 
disso, graças a Deus! De lá prá cá, sempre carrega consigo um alfinete.
 Após os aplausos, Ary Barroso, abraçado a Elza, exclamou com alegria:
 - Senhoras e senhores, nesse exato momento, acaba de nascer uma estrela!
 Elza olhou prá lá e prá cá em busca dessa estrela.
 Para a Gata de Sete Fôlegos ou Abelha Rainha, o tempo passou "...e eu continuei com fome, fome de cultura, fome 
de dignidade, fome de educação e igualdade e tudo mais. A fome só muda de cara: ela não tem fim. Há sempre um vazio que 
a gente não consegue preencher e talvez seja essa mesma a razão da nossa existência".
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 A oração, nestes tempos de crueldade, exige do homem a lembrança real de sua criação. Resultante 
comum do prazer dos pais, ato de amor ou atendimento compulsório de uma furiosa necessidade instintiva, 
inicia-se a formação para a vida. Por nove meses vai sendo construído um corpo humano cercado de dejetos 
futuros sólidos e líquidos ambientes. Mergulhados num mar apertado que o alimenta e conforma, cria-se um 

ente que será capaz de pensar, sentir, chorar, falar, sofrer ... e orar.

 Por que orar? Pela vontade de elevar a alma a Deus? E onde está Ele para 
a alma humana encontrá-Lo? Elevar supõe alçar, fazer subir. Será alcançar o 
céu? Mas este foi prometido para depois da morte. Contradição?

 Por que orar? Pela necessidade de pedir a Deus bens necessários? A 
oração de pedido acontece em situações de perigo, por exemplo. Não é o caso 
atual em que vive o homem no pandemônio da pandemia? Como deve ser a 
oração diante deste mal que o ataca?

 Na verdade, depois de mais de um ano de dificuldades sanitárias e 
existenciais, a repetida oração de pedido se torna a oração de pergunta ou 
oração de procura. Deus vê a dor da humanidade? Ele se importa efetivamente 
com o sofrimento de suas criaturas? Por que Ele não escuta o pedido para o fim 
de tantas dores? Esta é a hora da participação humana no sofrimento do 
crucificado? “Pai, por que me abandonaste?” Ou será que não foi suficiente o 
sacrifício de reparação vivido pelo Cristo? Que pai não atenderia ao lamento do 

filho na dificuldade?

 Como conciliar, afinal, um possível defeito de criação na condição humana real? Deus criou a 
humanidade assim imperfeita, apesar de perfeitíssimo? Como pode?

 Então, se algum leitor considerar heréticos este texto e seu autor, peço que vá correndo até a colina 
celeste do Ibaté. E lá procure, em alguma parede daquele amável prédio, uma tabuleta com a oração que foi 
ensinada para se ler rezando ou rezar lendo: “Doce coração de Maria, sede a nossa salvação”.

 Ela não é deusa. Não é mito. É apenas Mãe.

,
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Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São 
Roque–SP– Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do 
Ibaté.

COLABORADORES DESTE NÚMERO:  Alfredo Barbieri, Antonio Joaquim 
Andrietta (in memorian), Antonio Jurandyr Amadi, Dom Constantino Amstalden 
(in memorian), Eduardo Antonio Santiago-Manga, Fernando Horta, Getulino do 
Espírito Santo Maciel, Joaquim Benedicto de Oliveira, Joel Hirenaldo Barbieri, 
José Lui, Júlio Renato Lancelotti, Mons., Letterio Santoro, Pe.Otto Dana e 
Valdevino Soares de Oliveira.  

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO (237), Ag. 
3191 (Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, 
envie-nos, por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos 
identificá-lo, a menos que queira fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antônio Carlos 
Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.
Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO 
IBATÉ, A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São 
Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas 
entrevistas representam o ponto de vista de seus autores e não 
necessariamente o da equipe responsável.

Internet:
Email: echusdoibate@gmail.com
Página no Facebook: IBATEANOS S ROQUE
Echus do Ibaté nas Nuvens: link: http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate/

Diagramação: Conexão Propaganda

EXPEDIENTE

AGRADECIMENTOS

18

A Turma do Ibaté agradece as contribuições recebidas 

no período de 01.02.2021 a 31.03.2021, dos seguintes 

colegas: Antonio José de Almeira, Aurélio Vieira de 

Moraes, Pe. (in memorian), José de Mello Junqueira, 

José Ecio Pereira da Costa, José Fernandes da Silva, Luiz 

João Corrar, Rocco Antonio Evangelista, Roberto Lui, 

Tomaz Gomide, Pe., Vicente de Paulo Moraes e Vladimir 

Merlo Garcia. Sempre que for feito algum depósito, 

enviem-nos esta informação pelo email ou por 

correspondência (vide item CONTRIBUIÇÕES no 

EXPEDIENTE).

(*) José Lui, 82 (49/56) filósofo, teólogo, pé-de-valsa, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978 rubrolui@hotmail.com 

CASO EDIFICANTECASO EDIFICANTECASO EDIFICANTE

José Lui*

 Um rapaz está puxando uma 
carroça muito carregada pelas ruas da 
cidade, quando se encontra com dois 
homens, que com pena, lhe dão uma mão 
para empurrar a carroça até o final da 
subida.
 O rapaz agradece. Os homens 
sugerem que peça ao patrão para 
carregar menos a carroça ao que o rapaz 
responde:
 -Sim, eu peço sempre para ele 
carregar menos a minha carroça, ao que 
ele me responde:
- Fique tranquilo, meu filho, sempre vai aparecer um idiota que o ajudará a puxar sua 
carroça.

ASSIM É A VIDA...


